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Resumo  

Divulga-se o estudo preliminar de um conjunto de moedas recolhidas pelo Padre 

Alfredo Dias, aquando das obras de conservação da Igreja Matriz de Proença-a-

Nova e da construção do Centro Paroquial, no início dos anos 80 do século 

passado. Além das moedas o acervo mantido nas instalações daquele Centro 

Paroquial inclui um botão e duas mandíbulas humanas. 

 

Abstract 

The preliminary study of a set of coins collected by Father Alfredo Dias, during the 

conservation works of the Mother Church of Proença-a-Nova and the construction of 

the Parish Center, in the early 80s of the last century, was released. In addition to 

the coins, the collection maintained at the facilities of that Parish Center includes a 

button and two human jaws. 

 
Introdução 
 

Em 2020, no decorrer do Campo Arqueológico de Proença a Nova, em 2020, cuja 

equipa fica habitualmente alojada no Seminário dos Missionários do Preciosíssimo 

Sangue, em Proença-a-Nova, teve-se conhecimento, através do Padre Virgílio 

Martins, da existência de materiais arqueológicos oriundos da Igreja Matriz de 

Proença-a-Nova.  

Os objectos em causa foram encontrados aquando das obras de conservação da 

igreja e construção do centro paroquial, no início dos anos 80 do século passado, 

tendo sido recolhidos pelo Padre Alfredo Dias e guardados na casa paroquial. 

Recentemente, foram reencontrados pelo Padre Virgílio Martins por ocasião da 

limpeza e arrumação daquele espaço.  

O acervo em apreço inclui moedas datáveis, contemporâneas de outras recolhidas 

no sítio da Igreja Velha do Peral (Séc. XV a XVIII) de que também daremos notícia, 

um botão e ossos humanos. O Sr. Padre Virgílio Martins concedeu-nos a 

oportunidade de estudar este espólio, para ulterior divulgação, o que foi executado 

no decurso deste ano, tendo sido devolvido ao seu depositário. 

Em 2013, o Sr. Luciano Catarino Tavares informou-nos que durante a abertura das 

valas para a instalação da primeira rede de saneamento em Proença-a-Nova, nos 

anos 50 do séc. XX, no sítio do Outeiro, foram encontrados túmulos 

antropomórficos escavados na rocha, no sítio do Outeiro, a cerca de 20m de 

distância da Igreja Matriz. O padre Manuel Alves Catharino (1933:117) referiu que o 

adro do lado norte desta Igreja foi utilizado como cemitério desde Fevereiro de 

1810. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Documento identificador das 
moedas da Igreja Matriz de Proença-a-
Nova. 
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Do espólio originalmente guardado pelo Sr. Padre Alfredo Dias, constam 16 

moedas, um botão em cerâmica e dois maxilares. Este espólio estava 

convenientemente identificado do seguinte modo (Figura 1): “Moedas / encontradas 

/ enterradas debaixo / do piso da Igreja / Matriz de Proença-a-Nova / assegurando a 

sua restauração / em 1980 / P. Alfredo Dias”  

 

As moedas 

As moedas em causa foram caracterizadas, tratadas, caracterizadas e ensacadas, 

individualmente, em envelopes plásticos. Estão descritas de modo detalhado no 

quadro seguinte. 
 

Quadro 1. Descrição das moedas 

Nº PN1 Objeto Moeda, Ceitil Cronologia Séc. XV, D. Afonso V Descrição No anverso, castelo 
com muralha baixa e comprida, torres com quatro ameias e mar de ondas soltas. No verso, escudo 
do 3º tipo com escudetes planos, besantes incusos e castelos cantonados, está ladeado por cruzes 
páteas. Cercaduras lineares. Dimensões mod. 22mm; esp. 0,90mm Peso 1,7g Material Cobre 
Estado de conservação Razoável 

  
 

 

Nº PN2 Objeto Moeda, V réis Cronologia Séc. XVIII, D. João V Descrição No anverso, a 
identificação do soberano “J V“ ladeada por cruzes e encimado com coroa formado por dois arcos 
com cinco florões, entre eles, uma saliência angular terminada por uma pérola, é fechada e termina 
com uma cruz. No verso, o valor monetário “V“ dentro de grinalda. Cercaduras denticuladas 
Dimensões mod. 29,70mm; esp. 1mm Peso 4g Material Cobre Estado de conservação 
Razoável. 

  
 

Nº PN3 Objeto Moeda, 3 réis Cronologia Séc. XVII, 1676, D. Pedro príncipe regente Descrição 
No anverso, escudo real com bordadura e coroado com coroa fechada e encimada por ponto. No 
verso, o valor monetário “3“ ladeado por aneletes, em cima e por baixo três pontos. Cercaduras 
ponteadas Dimensões mod. 31mm; esp. 1,25mm Peso 5,3g Material Cobre Estado de 
conservação Razoável 
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Nº PN4 Objeto Moeda, V réis Cronologia Séc. XVIII, 1703, D. Pedro II Descrição No anverso, a 
identificação do soberano “P II“ coroado, sendo formada por dois arcos, cinco florões, é fechada e 
encimada por uma cruz. No verso, Valor monetário “V“ dentro de grinalda. Cercaduras 
denticuladas. Dimensões mod. 29,75mm; esp. 1mm Peso 3,8g Material Cobre Estado de 
conservação Razoável 

  
 

Nº PN5 Objeto Moeda, 50 centavos Cronologia Séc. XX, II República, 1949 Descrição No 
anverso, o busto feminino com a legenda “Republica Portuguesa. 1946“. No verso, o Brazão 
Nacional dentro de uma grinalda, por baixo o valor monetário “50 centavos“ Dimensões mod. 
22,70mm; esp. 1,40mm Peso 4g Material Alpaca Estado de conservação Razoável 

  
 

 

Nº PN6 Objeto Moeda, 1 ½ réis Cronologia Séc. XVII, 1699, D. Pedro II Descrição No anverso, a 
identificação do soberano “P II“ encimado por coroa de dois arcos, cinco florões, fechado e com 
uma cruz a rematar. No verso, valor monetário “1 ½“ dentro de grinalda. Cercaduras denticuladas 
Dimensões mod. 21,50mm; esp. 1,40mm Peso 1,5g Material Cobre Estado de conservação Mau 

  
 

Nº PN7 Objeto Moeda, V réis Cronologia Séc. XVIII, 1703, D. Pedro II Descrição No anverso, a 
identificação do soberano “P II“ encimado por coroa. No verso, valor monetário “V“ dentro de 
grinalda. Cercaduras denticuladas. Dimensões mod. 30,50mm; esp. 0,80mm Peso 1,5g Material 
Cobre Estado de conservação Mau 
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Nº PN8 Objeto Moeda, X réis Cronologia Séc. XVII, 1699, D. Pedro II Descrição No anverso, a 
identificação do soberano “P II“ encimado por coroa formada por três arcos, cinco florões, fechada 
e encimada por uma cruz. No verso, valor monetário “X“ ladeado por uma cruz e dentro de 
grinalda. Cercaduras lineares Dimensões mod. 34,80mm; esp. 0,80mm Peso 3,2g Material Cobre 
Estado de conservação Mau 

  
 

Nº PN9 Objeto Moeda, V réis Cronologia Séc. XVII, D. João IV Descrição No anverso, escudo 
real com bordadura e coroado. No verso, valor monetário “V“ ao centro Dimensões mod. 
34,60mm; esp. 1,65mm Peso 9,7g Material Cobre Estado de conservação Mau 

  
 

 

Nº PN10 Objeto Moeda Cronologia Não determinada Descrição Inviável Dimensões mod. 
35mm; esp. 1,80mm Peso 11,4g Material Cobre Estado de conservação Mau 

  
 

Nº PN11 Objeto Moeda Cronologia Não determinada Descrição Inviável Dimensões mod. 
28mm; esp. 0,70mm Peso 1,6g Material Cobre Estado de conservação Mau 
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Nº PN12 Objeto Moeda Cronologia Não determinada Descrição Inviável Dimensões mod. 
28,65mm; esp. 0,75mm Peso 0,75g Material Cobre Estado de conservação Mau 

  
 

Nº PN13 Objeto Moeda Cronologia Não determinada Descrição Inviável Dimensões mod. 
25,70mm; esp. 0,75mm Peso 2,5g Material Cobre Estado de conservação Mau 

  
 

 

 

 

Nº PN14 Objeto Moeda Cronologia Não determinada Descrição Inviável Dimensões mod. 
28,35mm; esp. 0,80mm Peso 1,7g Material Cobre Estado de conservação Mau 

  
 

Nº PN15 Objeto Moeda Cronologia Não determinada Descrição Inviável Dimensões mod. 
30,35mm; esp. 0,85mm Peso 3,3g Material Cobre Estado de conservação Mau 
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Nº PN16 Objeto Moeda Cronologia Não determinada Descrição Inviável Dimensões mod. 
28,70mm; esp.0,80mm Peso 1,4g Material Cobre Estado de conservação Mau 

  
 

Constata-se que o lapso de tempo que medeia entre o ceitil de D. Afonso V e os 50 

centavos da II República, a primeira e a última moeda encontradas nesta igreja, 

ronda cinco séculos. Destacamos também a quantidade de numismas 

correspondentes à regência ou ao reinado de de D. Pedro, cinco no total. A moeda 

mais recente terá sido perdida ou depositada, no decurso de obras, e não 

corresponde a sepultamentos.  
 

Quadro 2. Moedas passíveis de datação 

Nº Tipo de moeda Cronologia 

PN1 Ceitil Séc. XV, D. Afonso V (1438-1481) 

PN9 V réis Séc. XVII, D. João IV (1640 -1656) 

PN3 3 réis Séc. XVII, 1676, D. Pedro príncipe regente 
(1667 – 1683) 

PN6 1 ½ réis Séc. XVII, 1699, D. Pedro II (1683 – 1706) 

PN8 X réis Séc. XVII, 1699, D. Pedro II (1683 – 1706) 

PN7 V réis Séc. XVIII, 1703, D. Pedro II (1683 – 1706) 

PN4 V réis Séc. XVIII, 1703, D. Pedro II (1683 – 1706) 

PN2 V réis Séc. XVIII, D. João V (1706 – 1750) 

PN5 50 centavos Séc. XX, II República, 1949 

Das 16 moedas inventariadas, quinze são em cobre e uma em alpaca, o exemplar 

de 50 centavos. Quanto à conservação cinco moedas estão em estado razoável e 

onze em mau estado.  

 

O botão 

De acordo com a informação disponível foi encontrado numa sepultura do 

Cemitério Velho. Este sítio precedeu o cemitério actual e localiza-se em frente da 

capela de São Sebastião, no Parque da Senhora das Neves, hoje área de lazer. Há 

memória do aparecimento de “ossadas” em 1980, durante os trabalhos de 

requalificação deste espaço. 

 

 
Figura 2. Folha de papel com o registo da 
origem do botão 

A informação lavrada em folha de papel branco, com letra do Padre Alfredo Dias, é 

a seguinte: “botão encontrado / numa sepultura / do cemitério velho / 14-II-1980”. 

Pela estranheza do achado e para confirmar a interpretação do Padre Alfredo Dias 

pediu-se colaboração a alguns arqueólogos, com diferentes experiências. 
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Confirmou-se tratar-se de um botão que originalmente estaria revestido a tecido 

entretanto perdido tal como o ilhós. 
 

Quadro 3. Botão 

Nº PN17 Objeto Botão Cronologia Não determinada Descrição Forma discóide, com bordo em 
bisel, a meio tem uma concavidade de forma circular com um orifício no centro. Na face secundária 
tem um círculo em relevo demarcado por caneluras e um orifício de forma retangular a meio. 
Vidrada a branco na face principal Dimensões mod. 30,20mm; esp. 10mm Peso 4g Material 
Porcelana Estado de conservação Bom 

 
 

 

 
Ossos humanos 
 
No rol do material observado constam ainda dois maxilares humanos, inferiores 

devidamente preservadas em placas de esferovite. Em folha de papel de embrulho, 

no interior da caixa onde estavam depositados os referidos ossos, pode ler-se: 

“Dois dos muitos / queixais encontrados / no revolver da terra / do piso da igreja / 
de Proença-a-Nova / Tudo o mais ficou sepultado no / corpo da Igreja. Estes 
guardam-se / aqui, dado o tamanho que / apresentam - / 2 de Novembro de 1983 / 
P. Alfredo Dias”. O estudo destes exemplares ficará a cargo de antropólogo. 

 
Figura 3. Folha de papel com indicação da origem 

dos maxilares inferiores. 

Quadro 4. Ossos humanos 

Nº PN18 Objeto Mandibula Cronologia Não determinada Dimensões comp. 110mm; larg. max. 
122mm; queixo 31mm; esp. méd. 14mm Peso 65,8g Material Osso Estado de conservação Bom 

  
 

Nº PN18 Objeto Mandibula Cronologia Não determinada Dimensões comp. 105mm; larg. max. 
127mm; queixo 24mm; esp. méd. 10mm Peso 49,5g Material Osso Estado de conservação Bom 
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